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215REEDIÇÃO  |   LÉL IA GONZALEZ

Temos o prazer de apresentar a reedição de dois textos da pen-

sadora brasileira Lélia Gonzalez. Nascida em Belo Horizonte em 

1935, Lélia atuou em diversas frentes como professora, antropó-

loga e política, sempre mantendo o foco em questões de gênero e 

etnia. Ajudou a fundar instituições como o Movimento Negro Uni-

ficado (MNU), o Instituto de Pesquisas das Culturas Negras (IPCN), 

o Coletivo de Mulheres Negras N’Zinga e o bloco-afro Olodum. 

Uma das mais expressivas militantes em defesa da mulher negra 

no Brasil, foi pioneira ao conseguir abrir espaços em seminários 

e encontros internacionais de mulheres na América Latina como 

mulher negra. De 1976 a 1978 foi professora da Escola de Artes 

Visuais do Parque Lage, onde criou, institucionalmente, o primeiro 

curso de Cultura Negra no Brasil. Na macropolítica Lélia chegou 

a atuar no Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), 

de1985 a 1989.  

De sua vasta produção intelectual, para esta edição escolhemos, 

com a colaboração de Melina Marques e Rubens Rufino (neta e 

filho de Lélia Gonzales), o texto A democracia racial: uma militân-

cia, e a entrevista Lélia Gonzalez − uma mulher de luta,  feita pelo 

Coletivo Mulheres Negras do umbigo para o mundo (MNU). 
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